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PRESIDEIITE IIIIIO UIEIRA

NEGEBE EIIUIADO DO GABAO

O euviado especial do Presideut: O:ar Bongo do Gabão, senhor Emiþ Kassa tUaf{,j|99iro-Vice-
-primeiro-lylinistro da Função pública e da ReÍorme Administrativa que efectuou uma visit¡ de z4 bora5

";-;o|| país, foi recebilo'en audiência pelc camaradaPresiilenteNinoVieira,tendo-lheentre3ueuma
mensagem do seu homílcgo gabo¡ês. .: 

;

Em declarações ao NP o scnhor Mrp:i infor:rou que a mensagem-situa-se na,persp:ctiva da próxime

cimcira d; Oúd u oã-q"ã¡.o ãJ reucies b:l¡terais ãntre a Guine-Bissau e o Gabão.

por outro lado adiantou que umt da: questõ:s abordadas na mensegem re-lacionl-se com a confir-

*caq-"ã-ptu.iaã"tu g"¡;;rir;; aa õ""¿i¿åtura do so: paísno-cargo {t,ì:*:l1"io-Geral da organizaÉo

Coritinental, a exa:r-inãr ne próxim¡ cimei¡¡ de Cheles dì Estado, cm Addis-Abeba.

TINHAS DIRECT¡VAS

DO PTANO SUADRIENAL
O Prireiro Plano Quailrie¡al de Desc¡-

volvimento será orientado em três etapas su-
c:ssivas, segundo um documento apresentado
pela Secretaria de Estado do Plano e Coope-
raçio Internecional, aprovado pelo Conselho
de Ministros na quinta-feira passaila"

A primeira destas etapas ó a estabilização
cco:r5nice, a qual tem por objecti.vo travar a
degradaçlo da situação económica do país¡ a
segunda, irâ sobrepôr, em parte, a primeira,
que será a de reequilíbrio económico e tem por
finalidade restaurar a base eco¡ómica do apa-
r:lho do Estafo, reduzir os dese.quilíbrios fuu-
t'.a.mc¡tais entre a produção e o consuüo e a
terc:,ira e últim¡ etapa' prende-se a um desen'
volvimento sobre ura base naclonal, que seria
caracterj.zarlr pela produção dc um excedente
que permitirá, numl primeira fase, reproduzir
o capit.1produtivo.

CRIADA EMPRESA

NACIONAL DE TURISMO

o
EMBAIXADOR DOS EUA

TNTRTGA CRIDIT{CIAIT

(Ver pós-3)
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AMAI'IHA

A UDIB está esP:-
rançx.'a nuln b¡m re-
sul.ta'-lc apesar das ar-
mas de que disPõe
não possem ser assim

tão fo,rtes como as do

seu adversárlo, e dos
problemas qu3 teve
durante os seus Pre-
pa,rativos para sste
cneontro. O *lequlns
Aflantic' encontra-s:
entre nós desd: s:x-
tr-feira à tarde, as-

sim como o trio de ar-
bitragem marfinense
que apitarå o desafio.

ü\{nm FafpånÄ 0AHpAHHA A$RlC0m 83
O lllinistério do Desenvolvim:nto Rural

conc;ou já o; preparativos part a canpanha
agrícola 1983, err-bora nio se conheça aind¡ a
dat¡ cxacta tl¡ início da distribuição das s:-
mentes do a:'roz e dr manc'rra e de facl'res
de produçir àr populações, devido à fllta d:
gasóleo no p,:ís e de transportes (c:miões e
barcc.s).

O'c:rnrrada Carlos Silva (Pcpito) qu.e fa-
zia uma exposição r:¡ reunião dl Cor-issão In-
ter-Ministerial da Segurança Alimentar, que
teve lugar anteontem na Secretarla de Estedo
do Plano e da CooperaçÍo Intcrnaeional, d'e-
clarou qu.e esperam terminar a distribução
da scr-enteira de 250 toreladas d: arroz (200
to:rclada: sel.eccionadas e ã0 normal) atê 15
de Junho e, dæ I 500 tonsl¡ias de sementes
de m¡ncarra, até fins de Maio.

Sendo as pÌagas respousáveis pot 25 por
cento de perda das cclbeita:, o MDfi d'spõ:
jí de 600 pulverizadores c 3C0 aton¡'zadorcs
bem cr:ro fO mil litros de pesticitla. IIá igual-
mcnte um¡ verbr para com:rra d: aduboi quc
nestc n:omento nãc cxi-t: no País.

-
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Escolo de Peré

Desleixo
ou falta de controle ?

Camarada director, venho outra vez ocu-
par a coluna dos leitores, no sentido de fazer
com que seja desvendaco a lamentável situa-
ção que ocorr€ com os alunos e professores da
Escola do Ensino Básico Complementar Ami-
zade Guiné-Bissau/Suécia (Peré).

Sendo antigo aluno da referida eseola,
afir¡no claramente' que nos tempos anterio-
res, mais concretamente do director Duko até
ao director Parente, a escola estava totalmen-
te organizada. Tudo em ordem.

Ãs portas, as janelas, o pátto e as salas
sempre bem lavadas pelos alunos das turmas
que tivessem trabalho produtivo'- Eu escrevo para dar a minha contribui-
ção a esta escola e o meu pareoer (com o aler-
ta desta carta), que penso ser idêntico ao de
todos os bons alu¡:os e amantes desta escola.

Como antigo aluno sou obrigado, pelo
amor à escola, a deslocar-me muitas vezes
até lá, mas cada vez que aí chego sinto logo
tristeza. Isso, porque vejo turdo diferente. Tu-
do estragado,e abandonado.- 

As jãnelas sem vidros (quese em todas as
oreolas), o pátio toão arrebentado e sempre
poeirento.

Vi as crianças (alunos) urinando sobre as
paredes traseiras, dantes bonitas e bem pin-
iadas, tentei saber a razão daquilo: oAqui' gs

nossos quartos de banho não funcionam*. Foi
â resposta de um pequenito que surpreendi...
Mas Àerá isso veriade? Os quartos de banho
todos estragados? Como?.

Com tristeza dei voltas à escola como se
fosse eu o inspector do Ministério da Educa-
çãô Nacional, por fim fui parâr nos: quartos
de banho. Sabe o que lá encontrei? Realmen-
te o pequenito tinha razáo. Lavatórios, uri-
nóis è autoclismos todos estragados e enfer-
rujados. Para usar um lavatório seria o mes-
mo que lavar o chão todo, pois estavam parti-
dos. Nenhum funcionava. Deve ser a tazã'o
porgue transformaram o referiilo local para
arrecadação de certos materiais (caixotes e
geleiras).- Ainda mais à frente, nas salas de aulas,
vi a maioria dos alunos permaneoendo de pé,

alguns sentaCos três a três em cada carteira,
polgule não havia carteiras suficientes para
32 alunos de cada turma, como vim a consta-
tar depois.

Ficdrei muito contente se o MEN, em
particular a direcção da referida sscola' to-

, massem em c"onsid,eração este assunto que
afecta todos os alunos e professores desta es-
cþla e que hoje é revelado por este observa-

. dor curioso
PAPAGA¡O BABDADI NANQUE

CEDEAO: ComÍssôes preparam CËme:inn
A reunião do Conse:

lho da Administração
dro Fundo e do Conse-
lho de Ministros a nível
da CEDEAO, realizada
emConakrydeSaT do
corrente mês, adoptou
importantes resoluções
que visam o reforço das
relações de amizade e
cooperação entre os Es-
tados membros.

Com efeito, participou
nesta reunião em repre-
sentaçãc do nosso paÍs,
o camarada Nicolau Ra-
mos, director-geral das
Alfândegas, que regres-
sou na passada quarta-
-feira à capital.

Os trabalhos do Con-
selho Aclministrativo do
Fundo foram eonsagrados
à análise de vários pro-
jectos em curso e em que
salientamos os das tele-

Um seminárìo desti-

nado aos quadros do

Partido da região de

Biombo será reaiizado de

comunicações e da cons-
trução da sede da Orga-
nização no Togo que, se-
gundo o memorando da
construção, o Fundo ac-
tuaria como agente de
execução. Foiam aPre-
ciados igualmente os re-
latórios do controlador
financeiro e do conselho
fiscal.

Apesar de tudo, a de-
sistência do Alto-Volta
de participar no projecto
das telecomunicações,
dada a sua impossibili-
d,ade, f,oi o ponto mais
importante discutido na
reunião desse órgão
onde ficou decidido que
o director-geral do Fun-
do deverá negociar com
as autoridades deste País
acerca da necessidade
da sua particiPação Por-
que, caso contrário, Po-

ria em causa, rresta pri-
meira fas'e, 0s projectos
da Costa do Marfim, do
Togo e do Benin.

Dess,a mesma reunião
saíram ainda vários pro-
jeetos de resoluções clue
serão submetidos à Con-
ferência dos Chefes de
Estadoa realizara2T
de Maio, em Conakry.

DO COMÉRCIO

Por nutro lado, 11â

reunião do Conselho de
Ministros foram debai:i-
das várias questões de
interesse da comunida-
de, dentre os quais os
relatórios do Comité
Ministerial, db Comité
dos Governadores dos
Banscs Centrais; da in-
demnização de sepsra-
ção-rectificação e o da

G

aplicação sobre ¡i livre
circulação das pe;soas e
direito de residência ee-
tre os Estados da C.E.D.
E.A.O..

Outro assuntc,que
ncereceu destaque foi o
projecto da aplicrição de
um esquema ú;rico Ce

liberalizaçãc das trocas
dos produtos ind rstrilis
originários dos,lstaccs
membros desta c¡muiri-
dade económica rr gionel.

Em conformida le ccm
todas as decisões ? resc-
luções adoptadas luran-
te est.as reuniõt s, foi
cfnvocadrl uma :'eunião
extraordinária drr Con-
selho de Ministr cs pa-
ra 25 de Maio, a fim de
solucionar todos os pro-
blemas pendentes antes
da Cimeira dos Chefes
de Estado. ti I

Gombustivel chega
do Senegal

A situação que se pre- tor Saúde Maria, em
via, de um possível es- mead,os de Março, à
gJtamento do ostock- de França, para cujo des-
combustível no país, será
parcialment" ,ol,r.ioi"l lt:TT::t: havia to-

do com o envio a""iä d3 um proceser de equa-

ca*esamento que d";;: :l:iîi"i::=.d* docu-

rá ch-egar d,' s";;;i iîi:;:,Tî3ä,i$i:
i:T3,":å3 :äïi"d ;;;-d;;'ã produto

informou Carlos Gomes

Júnior, dir,ector-G ";;i 
untre,tantl' de aeordo

da Dicor, no seu "";;+- å:ä::ffi::: å: *:"il
so de Paris, na passada 

;ã;; liJ""t. no país,quarta-iefra' 
o nosso expedidrcr em

Esta importação, será França teve que auto-

feita ao abrigo da linha tizat o fornecimento

de crédito negociada atravéd de Dakar' pelo

aquando da visita do que não há motivo para

Primeiro:Ministro, Vic' alarme'

JAAC no Congresso
da Juventude Sireca

O Secretário-Geral
da JAAC, camarada
Teobaldo Barbosa,
membro do CC do P.A.
I.G.C., cleixou Bissau
na quarta-feira passa-
da com destino à Sué-
cia, a fim de assistir
ao 34.o Congresso da
Liga da Juventude
Comunist,a Sueca, a
realizar-s,e de 12 a 16
d'o corrente mês, em
Estocolmo.

Momentos antes da
parlida, o Secretário-
-Geral da JAAC sa-
lientou aos órgãos de
informação que este
género de participa-
ção con,stitui uma
sólida base do reforqo

zade e cooperaçåo en-
tre as organizações,
juvenis, e que, po¡
outro lado, o convite '

formulado pela Ì-iga
representa o grau" dè'
confiança que norteia
a Juventude Africa-
na AmÍlcar Cabr¿-'l e
a Juventude Coinu-
nista Sueca.

Entretanto, r'ários
contactos serão eiec-'
tuad¡s a nível da or-
ganização, sobretttdo,
com a juventude dos .

dois partidos em co-
ligação no poder, no-
meadamente o Pe.rti-
clo Comunista e Social
Democrátia:, afirmou
ainda o camarada
Teobaldo Barbosa.: das relações de ami-

B¡ombo: Selnlnúrlo de Euüdfos d
de Safim realizou uma

reunião de esclarecimen-
to com os militantes e

simpatizantes d'¡s comi-

& Portido
30 de Maio a 18 de Ju-
nho próximos'

Com efeito, o Presi-
dente do Comité de Par-
tido e Estado cio sector

tés de base das st:cções,

onde abordou temas que

se relacionam com a

vida partidária.

Que pensa da lalta
DaCo o agraVamento cada vez maior da falta

de transporteJ públicos ur6anos, resolvemos fazer
um registo de oþinioes' para a nossa rubrica res-
ponde-o povo, onde se pode, de facto, verificar a

importânìia deste sectoi primário na vida quotidia-
na do público da nossa caPital'

Eritretanto, é de conhecimento dos utilitários
destes transpories que a empresa Silô Diata envida

ineste momento todos os.esforços para encontrar so-
lução para esta situação mas que' segundo os en-
trãvistã¿os, não escapa à crítica,.atendendo gue
todo o processo teve o seu desenvolvimento ds raiz
bté ao actual estado de paralisia parcial.
'i

' José Augusto Pereita maioria dos funcioná-
; funcionãrio públior, rios públicos reside fora
morador n¡l Bairro do do centro urbano, razão
Cuntum - oA falta de que os leva a utilizar
transportes públicos ur- muito est'es transportes'
ú"ó'; é uïr problema E, por outro lado, é mais
urgente que deve ser barato!.
nãíot"iao ïuanto antes. A Silô Diata precisa

Sabe-¡e qúe qua$e s dþ reorganizâl¡sê o mais

lerponde o povo

5r

de transllort lieos urbanos?
ra aguentar tal despe- no Bajrro de Missirá -
sa? - ...A, falta de transPortes

Sineeramente que nós públicos urbanos na ca-
os funcionários já esta- pital demonstra que a

mos cansados com esta empresa responsável por
situação mas qu,3 com- este sector encontra-se
preendemos e esperamos completamente desor-
que seja melhorada bre- ganizada. Porque, qual-
vemente. Este meu bre- quer empresa bL:m €s-
ve apelo não significa truturada, dificilmente
obrigatoriamentea.aqui- depara com problemas
sieã9 !e ::Y"'-:IÎ"31- deste eénero.ros, mas que seJam re-
cuperaius- pelo *^:î:: Não é concebível que
metade dos que estão ^'*: ". -"'
àvaria:'os. A faita de or- se adquiram materiais
ganização, controlo e sem as respectivasi peças

manutenção são os prin- sobressalentes. A dUra-
cipais factore-s q-ue le- ção de qualquer mates
varam à queda da em- ,i"t oii" manutenção
presa Siiô Diata.--7ii"Ji"tto Fernancles e esta só- se faz com
; eãtudantb, morador as sobressalentes. 

l

depressa porque, senão, aqurisição c^bs autocarros.

a nossa economla de Augusto Fonseca

rnealheino vai tudo funcionário público, mo-

abaixo. Felizmente há rador em S. Lazia -

es pÚtb

..4 situaçáo dos trans-
portes públicos tem es-
Îa:lo a agravar-se ulti-
mamente até ao Ponto

os Renault que tentam
remediar a situação
mas que, dadas as limi-
tações, qualquer dia es-
tarão também parados de pôr em cau,sa a situa-
por falta de Peças.

Por isso, gostaria de
saber se Por acaso a em-
Dresa Silô Diata não
õrevia esta situação
äe carência de materiais
no mercado interno? E
mesmo assim, qualquer
compra requer um estu'
do da situação ou seja o
estudo do terreno da sua
utilização, esta é Para
mim o maÍor êrro da

çao llnanceira de um 1n-
divíduo. Calcule que
uma pessoa que mora
por exemplo no Bairro
de Ajuda e que natural-
mente tem que vir toCos
os dias ao serviço e como
não há agora os autocar-
ros, tem que Pagar qua-
se constantemente Por
cada deslocação Para o
trabalho mais Pesos evi-
dentemente. Quantos se-
riam precisos ganhar Pa¡

86b¡ilo, 14 ile Malo ilc 1983{o ¡n]lg¡¡,



Nô Progo

PresÍdente efectua visitas sur¡Dresa
O camaraCa Presiden-

te João Bernardo Vieira,
efectuori na manhã de
quinta-feira passada,
ulrna visita surpresa à
Base Aérea de Bissalan-
cl, acompanhado cios ca-
maradas Binhanquerem
Na Tchanda, suplente do
CC do Partido e João
Monteiro, respectiva-
mente chefe e chefe-ad-
junto de Casa Civil da
Presidência da Repúbli-
ca ,tendo iniciado a sua
visita às instalações do
Hospital Militar qu,e
funciona nesta localida-
de.

No Hospital Militar, o
eamarada Preisidente foi
reoebido pela camarada
Ârlete Cabral, tendo de
reguida vieitado demo-
radamente toias as ins-
talações desta unidade
hospitalar, procurando
lnteirar-se das dificulda-
dæ que a mesma enfren-
ta e das perspectivas que
existem para o seu me-
lhoramento. Na sequên-
cia da sua visita, o Co-
mandante l\Tino Vieira
manteve diálogo com os

Terão h:gar nos pró-
ximos dias 18 e 25 do
corrente mês, na Embai-
xada de Portugal, duas
palestras subordinadas
aos seguintes temas: -
*Métodos de Prospecção
deoquímicos ap,licados à
prospecção mineral",
qu,e terá como orador o
dr. Motta Marques, e
.Valorização de jazigos
aurÍferos", apresentado
pelo engenheiro Adriano
Fernando Barros.

De acordo com uma
nota enviada à noss¡ rc-
daução, ls leier:iCas ¡ a-
lestras, que terio início
pelas 21,30 horas, no sa-

lão da biblioteca do Cen-
tro Cultural daquela
Embaixada, serão- c:b li-
vre acesso a todos os in-
teressado¡.

doentes ali internados,
lev¿rndo-lhes palavras de
estimulo e de encoraja-
me,rto, para um rápido
resl abek:cimento.

l.pós r:sta visita, o ca-
ma;'aia Presidente Nino
Vieira dirigiu-se à. Base
Aérea M.ilitar, onde foi
recebido pelo seu respec-
tivo comandante, 1.o Co-
mar rdante Lamine Cissé,
sen lo pon este acompa-
nha Co nr visita que fez
às diver:sas instalações
des a importante unida-
de. O camarada Coman-
darrLe-el.r-chefe procu-
rou inteirar-se de todos
os aspectos relacionados
eom as actividades polÍ-
ticas, técnicas e admi-
nist:ativas desta unidade
mil'tar.

For outrb lado, e após
dei:rar a Base Aérea Mi-
litar de Bissalanca, o ca-
marada Pnesidente do
Corselho áä Revolução
fez umr outra visita aos
serviços da Aeronáu.tica
Civil, tendo aí' constata-
do a ausência de muito
pessoal, pelo que solici-
tou de imediato o livro

de ponto do referido ser-
viço para conferir as
presenças e faltas ali re-
gistadas. Seguidamente,
percorreu demorada-
mente todas as depen-
dênôias deste serviço,
tendo-se deticlo part'icu-

larmente no Centro do
Preparaçlo,da Aeronáu-
tica Civil, onde lhe foi
explicado o seu funcio-
namento e as ercelente¡
perspectivas que ela¡
abrem pare o futuro dr
nossa aviação.

Vicente Có:
Os quadtos enlgrados

devern regressar à patrte
' J ¡_ ' '"'

O nos¡o entrevistado de hoje É Viecnh
Có, solteiro, de 24 anos de idade, estudarttc
bolseiro do 4.o ano de engenharie db máqui-
nb.s industriais na República Federativa d¡
Nigéria. Como cidadão nacional;. qúis dar o
Eeu pareeer ao Nô Pnaça.

Ele afirma que devemcs apoiar a¡ nos¡af
forcas na agrieultura'eomo base do nosso dc-
senvolvimento; que o desemprego é o pai do
roubo, e apelou pana que os nossos qiradrtir
emigrados regressem à Pátría onde póderão
sêr úteis, eontribuindb ao lado'do povo trr
sua reeonstrueão.

- Já eonelulu 1.s estudos?

- Não eoneluÍ ainda os meui estudoi.
Vim passar as férias iunto da minha färnflia
e do meu povo. Por outrò lado aproveito ä
estadia para vïsitar as nossas indústriat para
o meu futuro ehquadremento..

- fnteressa-se Dela nolítica?
- Eu nunea fui político, rnas ãefendo i

jr¡stiça sbeÍal e os interesses do povo.
- Qual é a eoisa que mais o prcoculrt

neste momento?

- Neste momento. pdnso somente em
cnneluir os meus estudos e vcltar à pátria
onde poderei ser útil. dando a minha eontrí-
buição na Reeonstrução Nacional ao lado do
meu povtJ que tanto amo.

- Lê o..Nô Plntcha*? Que mais gostaria
dc ler nele?

- Slm leio. Gosto mais de ler o *Res-
ponde o Povo,,, porque permite às pessoas ex-
preßsârem o que sentem e pensam, dando
deste modo o seu pareeer què poderá valer
também eomÍo orientação ao 

-desehvolvimento

nacional.

- O perigo de uma guena atómlct prco-
cupat-o?

- Preoeupa-me sim. Havendo Euerra, o
eontinente afrieano será a pqineipal vitÍma.
Daf, acho que os governos de todbì os pafses
devem esforçar-se ainda mals para anularem
estes pensamentos maus que ameaçam a patmundial. 1

- - hual o p*bl"-a mai¡ urgcnto ai rl-
colver no Pafs?

.. - É a agricultura, onde devemos, depo-
ritar as nossas forças.-porque um po\ro sem
elimento não é um povo livre. E o Govern¡
deve apoiarr rnulto -aqueles. 

agricultoret de
boa-vontade que , mostr,am intöresse dé tra-
balhar mas sentem falta de meios.

Como aeabar com o rôubo?
- O desemprego é o pai do roubo. Aeho

lue se houvesse emprego 
-para 

todá a gente,
talvt¡z essa prátiea sèriibaiida. E ,rest" ,"rr-
tido, peço aos jovens qüe não fiquem.de mãos
eruzados' eritieando o Governo'pela falta de
emprego, Porque mesmo aparnhar areia e ven-
der é um tr,abalho que dá dinheiro, quanto
mais pegar no ar,ado-e lavrar os produtos de
pnimeira neeessidade

Muitas vezes um indivlduo passa fome
e rouba-só porqué dlesprezou certos empregos
ou_sentiu vergonha de se oeupar em-eeito
trabalho.

- Tern algum Þpeld a lazetg-
Sim tenho. eue todos os qu'adros já

formados. e eue se encontram noutios pafsis;
venham à Pátria' påra eontribuirem na Re_
eonstrução Nacional. porque só pegando
também eom as nossas próprias mãós è que
podemos desenvolvgr o, nosso país como os
outros povos.

- Também os gue ainda estudam que se
esforeem mais, aproveitando no máximo a¡
experiências estrangeiras que poderão ser
úteis.

-Er1 liz este apelo porque, por ordem do Mi-
nústério da Educação Naeiònal, visitei qua-
s'e todas, as empresãs industriais Ao páts,'e ogue rnais eonstatei e q\¡e. me criou grande
tristeza é a falta de qùäaros nacionaíE. Só
cooperantes na maioria deles. Os nossos qua-
.d"gt no estrangeiro que regr€jssem à páirí,a.
A Reeonstrução Nacional esãera-nos e exige
de todos um pequeno sacriiício,.

Reuniao do Secretariado da UNTG

GÍrs¡¡Ítos íIegals
de eCImeneinlializaçao

O Ministério cta Segurança Nacional e
Ordem Pública, através cios seus iepartamen-
tos competentes, detectou a existência, no Mi-
nistério do Comércio e Artesanato, de circui-
tos ilegais dre comercializaição.

o facto, segundo o oNô Pintcha,, conse-
guiu apurar junto de fontes ligadas àquele
Ministério, levou à detenção de alguns ele-
mentos suspeitos cujos nomes nãro foram re-
velados, encontrando-se em curso as averi-
guações para o apuramento das responsabili-
dades.

Palestra

na Embaixada

de Portugal

participação da nossa 1 de Julho próximos.

Farmåc¡as

IIOJE - Farmácia dr. João Soares da Gama -
Bairro de Belém, telefone 213473.

AMANHÃ - Farmácia Higiene - Rua Antó-û'
nio M'Bana, telelone 27 25 20.

SEGUNDA-FEIRA - Farmedi n.o I - Ru¡
, Guerra Mendes, telefone 21 55lb.

*, ry'',r.q6tqff-1ru
TERçA-FEIRA - Farmácia Moderna - nui

12 de Setembro, telefone 2t 27 02.

Realizou-se na manhã
da passa'äa quinta-feira,
na sede da UNTG, uma
reunião do Secretariado
Nacional Provisório alar-
gada aos chefes de de-
partamentos daquela or-
ganização sindical, pre-
sidida pelo seu Secretá-
rio-Genal, camarada Má-
rio Mende¡ Correia.

Durante a reunião fo-
ram analisados vários
problemas, nomeada-
mente o balanço das ac-
tividades {ssenvolvidas
ao longo das comemora-
çõ:s do 1.o de Maio e a

que as têm em grande
quantidade sem as utili-
zar, provocando desse
modo a deteriorizaçáo
dos mesmos.

Ern face dessas ano-
malias, a empresa na-
cional fornecedora de
gá2 pede e agradece a
boa eompreensão do pú-
biico consumidor ou não,
mas que tenham garra-
las a mais do qus está
no eontrato, o favor de
as devolver para a refe-

Central Sindical na 35.t
Sessão da FSM (Federe-
ção Sindical Mundial),
realizada em Chipre, e
no 10.o aniversário dr
fundação de OUSA (Or-
ganização de Unid¡dc
Sindical Africana).

Ainda durante r rêu-
nião do executivo da
nossa organizaçâo sindi-
cal, fieou marcada a data
para a realização dh 2..
Conferência Nacional da
União Nacional dos Tra-
balhadores da Guiné-
-Bissau, tendb a mesme
ficado acordada para os
dias 29 e 30 de Junho e

rida empresa.
Ainda a mesma em-

presa informa que em
caso de dificulrjaires para
a sua entrega, os interes-
sados pod3m telefonar
para o número 21 34 BB.

Entretanto, a Guiné-
gaz solicita aos.ðnsumi-
dores que devem procu:
rar fazer-se acompanhar
sempre dos seus eontra-
tos no acto de levanta-
mento do prodrfto.

G¡¡ínégaú corn díficuldades
de vas¡lhatne

A empresa Guinégaz
tem vindo a atravessar
grandes dificuldades na
dislribuição diária do seu
proCuto, segundo se poCe
ler num comunicado da-
qu:la ernpresa chegado
à nossa redacção.

Conforme o documen-
to, as ¡rrincipais razões
der:sas dificuldades rela-
cicnam-se com a falta de
vasilhames (garrafas),
em maior parte no po-
der dos consumidores,

æ<-,€-
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Rep; rtogem

A canpanhe de co-
rne¡clalização feita prin-
eipalmente pelos Ar-
mazéns do Povo e a So-
comin não correspon-
deu ao bom ano agrÍco-
la de 1982, constatou a
Comissão Inter-Minis'
teria'l de Seguranrça Ali-
mentar numa reunião
que teve lugar anteon-
tem å tarde na sala de
rer¡¡úões da Secretaria
de Est¿do do Plano e da
Coeperação Intqrnacio-
nal, presidid'a pelo res.
ponsável deste Depar-
tamento, camaÍada Luís
Sanca.

O carmerada @rlos
Silva, director-geral do
Dcpa (Departarnento de
Experimentação e Pro-
duçãt¡ de Arroz) do Mi-
nistério db Desenvolv.i-
¡nento lìural f¿¿ia um
þcqueno resumo sobre a

-PeIa primeíra vez, as
125 nações em vias
de desenvolvimento en-
f,rentarn o diálogo com
os paises ind;ustrializa-
dos na próxima VI Con-
ferência das Nações
Unidas sobre o Comér-
cito e o De¡envolvimen-
to (UNCTAD) com uma
plataforma úniea, cujos
pedidos e propostas cor-
respondem à concepção
estratégica de luta pela
Nova Ordem Económi-
ea Internacional aprova-
da rra VII Cimeira do
Movimento dos Pa{ses
Não-Alinhados.

Reco:r.hecido até pe-
las agências ociden.tais
de notícias e confirma-
db pelas declarações do
actual Secretário-Geral
da UNCTAD, Gtamani
Corea, o aspecto mais
canacterÍstico da quinta
reunião ministerial do
Grupo dos ?7 foi a una-
nimidade oJm que se
.aprovanam os documen-
tos que contêm a ava-
lÍação d'a gr.ave crise
económiea mundial e a
platafo ma de luta dos
pafses em vias de de-
senvolvimento com vis-
ta ao forum universal
convocado pelas Nações
Unidas para os primei-
nos dias do próximo
mês de Junho em Bel-
grado, qapital.da Jugos'
lávia.

Durante duas ßema-
nas, o Centro Cultural
Sâtr Martin da cidade
de Buenos Aires aco-
lheu mais de.600 dele-

campanha agrfcola 1982,
tendo informado que a
produção da mancara e
do arroz atingiram no
ano passado cifras ore-
Gcrds", podsndo con-
siderar-s: de ..excelen-
te* o último ano agrÍco-
la. Só a produção do
arroz anda à volüa das
100 mil toneladss.

Entretanto, segundo
confirmaria o represern-
tante dos Armazéns do
Povo, presente à reu-
nião, neste momento só
foram comercialízrdos
no Sul (celeiro do pals)
apenas 800 tonel¿das de
arroz, contrariamente
o que acontece mesmo
nos maus anos agrícolas,
em que a comcrcia,lizr-
çäo deste cereal naquela
sona é aproximadamen-
te de roito mil toneladas.
Chegou-se à conclugão

gados de 106 países -
dos 126 que integram o
chamado Grupo dos ?7

- que cumpriram uma
vasta agenda de traba-
lhos, anteeedida de uma
reunião de pæitos e al-
tos futolcionárics, de 28
de Março a 4 de Abril,
e que resultou na apro-
vação de umas 20 re-
soluções e quatro do-
cumentos principais.

o coNsENso
DE BUENOS AIBES

O eneontro dos pafses
do Terceiro Mundo na
capital argentina foi
precedida por reuniões
promoviCrls por g.rupos
regionais da A.frica,
Ásia e América L:tina
nas respectivas cidades
de bibreville ( Gabão),
Bagdad (Iraque) e Car-
tagena (Cotômbia). Es-
tes encontros facilitaram
o concenso alcançado
em Buenos Aires ao
comprovâr-se a coinci-
dência dos principais
problemas económicos
que afectr:m as nações
em vias de desenvolvi-
mento dos três conti-
nentes e identificar co-
mo o principal irimigo
co¡num, provocador dos
seus males, o injusto
sistema económico in:
ternaeional existente e
que lançou o munCÐ na
sua m,ais grave crise dos
últimos 50 anos.

Sob a presidência da
Argentina, ha suâ .qua-
lidade de país sede, e

que há muito arroz não
comercializado ou ven-
dido extra curcufto do
Estado, ou ,então eva-
cuado clandestinamen-
te para fora drc paÍs.

O responsável dos AP
diria ainda que esta
campanha agricola foi
preparada com .muita
antecendência e com
seriedade, os produtos
foram êncomendados a
tempo mas, houve pro-
blemas de transportes e
da falta de divisaso.

Algumas mercadori¿¡
de que o oamponês ne-
cessita devem chegar
brevemente a,þ påfs, no-
meadamente tabaco, en-
comendado no Malawi.

Por seu turno o cama-
rada Pepito informou
que por parte do MDR
não houve queixas em
relação às sementes dis-

tribufdas, o material
agrÍcola foi entregue
em quantidade ¡uficien-
te e as chuvas benefi-
ciaram-nos

A o:misslo ohegou à
conclusão de que os es-
forços dos camponeses
não foram beneficiados
corn uma boa campanha
de comercializrção, que
hÉ uma grande neces-
sidade de adoptar os
Armazéns do Fovo e a
Soc¡min de rneios e e¡-
truf,uras adequadas na
época da campanha
agrícola, principalmen-
te na linha fronteiriça,
para evitsr o fuga dos
nossos produtos e que a
campanha de explicação
langrda pelos nossos di-
rigentes que visitaram
ao longo do ano o inte-
rior do país, teve um
papel importante no au-

mento da produção.
Constatou-se igualmente
que não existe na prá-
tica um plano eficaz de
distribuição de produ-
toc de primeira necessi-
dade na¡¡ regiões. *A
partilha faz-se mais à
base da capacidade do
estabelecimento do que
das necessidades popu-
lacicnais..

Na reunião os pre-
sentes analisaram ainda
as recomendações da
Comissão Inter-Minie-
terlal da Seguranga
Alimentar sobre a cam-
panha de eomereializa-
ção de produtos agríco-
las incluidas num me-
morendjc e o camarada
Ibrahima Dieme, res-
ponsável do Gabinete de
Planificação e Seguran-
ca Alimentar apresen-
tou um relatório sobre

--æF-

a recente viagem de se
tudc organizrde pel
FAO, que efectuou a
Nfger, Tunísia e Rom,
onde constatou a reali
dade r!:sses países n
que respeile a proble
mas do segurança al¡
ment¿r.

Na mesma reunião ,

camarada Pepito fe
um resumo dos resulta
dos da Oitava Sessão d
Comissão de Seguranç
Alimentar Mundial qu
se reuniu de 13 a 20 d
Abril último, em RomÍ

Carl,os Silva informo'
que a produção de ce
reais a nível mundi¿
aumentou de meneir
cornsiderável este an(
excepto nos palses d
Sahel mas que tem o
seus aspectos negativo
porque os EUA (o maio
produtor mundial) deci

Gampanha de eonr@ËGlal1z,açeo !¡eo corr{
ao 5om Ano agrfeola - Constata a Comissão de Segura

Gnupo dos 77 e a Nova Ondem
Eeonômiea Internaclonal

ocm oito vice-presidên-
cias (Cuba, Costa de
Marfü:n, Etiópia, Gabão,
Iraque, Paquistão, Sin-
gapura e México), as ta-
rcfas dos peritos e altos
funcionários foram ca-
nalizadas através de três
comités, uma dezena de
comissões; três grupos
regionais e um comité
de redacção

O comité presidido
pela Nigéria, abor-
Cou os problemas de co-
mercialização, transpor-
te e distribuição dos
produtos' básicos dos
palses em vias de desen-
volvimento, assim como
o financiamento com-
pen:atório e protecção
desses produtos contra
a flutuação dos preços,
o intercâmbio desigual
e a crescente carestia
dos produtos manufac-
turadæ. O o¡mité dois,
presidido pela fndia,
ocupou-se de tem,as re-
lativos ao comercio in-
ternacional de bens e
serviços, tecnologia,
transporte marítimo e
relações entre os paÍses
do Terceiro Mundo de
sictemas económicos e
s¡ciais diferentes.

O comité três, presi-
dido pela Jamaica, de-
bateu os candentes pro-
blemas monetários e
financeiros do mundo
em desenvolvimento,
em particular a pesada
dívida externa, a ne-
cecsária reforma das
instituições existentes
e os problemas causados

pela baixa do preço do
petróleo. Por últirn'c, o
comité de redacção, sob
a presidência de Argé-
lia, encarregou-se de
elaborar os documentos
conceptuais sobre a ava-
liação do actual mo-
rnento da economia
Tnundial e a coopera-
ção entre os países em
desenvolvimento.

CRISE DO CAPITA-
LISMO E COMÉRCIO
INÎERNACIONAL

Ao intervir na segun-
dia jornada da reunião
de peritos, em seguida
às palavras inaugurais
do chanceler argentino
Juan Ramón Aguirre
Lanari, o destacado eco-
nomista Reúl Prebisch
apresentou ao plenário
um relatório intitulado
oCrises no capitalismo e
comércio internacional.,
que foi aprovado poste-
riormente como texto
oficial do encontro, sob
proposta da delegação
cubana.

Na sua intervençãc, o
economista argentino,
que foi o primeiro Se-
cretário-Geral da U.N.
C.T.A.D., pronunciava-
-se pela revisão do
chamado sistema de
Bretton Woods - im-
plantado no inÍcio do
pós-guerra - que outor-
gr a,r dólar o papel de
moeda de base nas fi-
nsnças ._ internacionsis.

Depois de definir a
actual crise como estru-

tural nas prátiurs e nas
ideias económicas con-
vencionais, Prebisch
pronunciou-se pela aus-
teridade dos países que
ele chama ofavoreci-
dos", a fim de elevar a
acumulação, o emprego
e o consumo dos ..des-
favoreeidos", aerescen-
tando, em relação à dí-
vida externa, que era
*um acto de elementar
previsão chegar a um
programa de prolonga-
mento adequado dos
prazos de pagamentos
até 30 anÐs e uma forte
e paulatina descida das
taxas de interesseo.

A quinta edição dc
encontro ministerial dos
77 foi seguida com
grande preocupação pe-
los meios ocidentais e,
muito especialmente,
pelos Estados Unidos
que vêm bloqueando
¡istematicamente a ce-
lebração de negociações
globais por Íniciativa das
Nações Unidas, como
patenteara o apelo aeor-
dado pelos países Não-
-Alinhados em 1979,
durante a VI Cimeira
de Havana, e como foi
aeordado mais tarde,
durante a 34.¡ sessão da
Assembleia Geral da
ONU, ao aprovar, por
ccËlcenstJ, a sua resolu-
ção 34/138 em que ofi-
cialmente se convoclva
a celebrar as mesmas
como aspecto essencial
na estratégia do Tercei-
ro Decénio das Nações
Unidas para o Desen-
volvimento..

Mtlbões de crienças i!

Com efeito, o princi-
pal dos quatro docu-
menb¡s aprovados na
reunião dos 77, a deno-
minada *Plataforma de
Buenos Aires,,, ractifica
a avaliação contida na
Declaração Económica
da VI Cimeira sobre a
Élrave e urgente proble-
mática económica inter-
.n¡cional. Tendo em
conta que os países não-
-alinhados constituem
90 por centc dos que
integram o Grupo dos
77, os seus documentos
programáticos que cons-
tituena a estratégia sobre
os países em vias de dc-
senvolvimento assentam
o ceu progrema de ac-

ção e elaboram as surs
propostas neg:cirdoras
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diram diminuir lo esp3-
ço de produção.

Concordaram ainda
naquela reunião de Ro-
rna que as despesas mi-
litares continuam a ser
20 vezes mais do que o
orçamento destinado a
ajudar os países em
desenvolvimento.

CAJIÍPANHA
AGRICOLA 83

Sobre os preparati-
vos da campanha agrí-
coh 83, o representrnte
do MDR indicou que
dois aspectos bloqueiam
.neste momento a distri-
buição de sementec do
arroz e da mancerra
aos camponeres, a sa-
ber: a falta de trans-
portes e de combusti-
ve.l. Entretanto os fac-
tores de produção exis-
tem em quantidade su-
'ficiente.

Repcrtogem

Pensa-se, por outro la-
do, que toda a distribui-
çãr das sementes da
mancarra será' feita até
fins dc Maio e do arroz,
até 15 de Junho.

Ainda sobre este as-
pocto, o representante
dos AP sublinhari¡ que
<a nossa preocuPação
actual não é Pre-
parar a campanha de
1983, mas sim conseguir
meios prra evacuar os
produtos agrícol:s dcs
centi'os de produção Pa-
ra Bissau".

No final da reunião, a
comissão decidiu criar
um grupo de trabalho
com a finalidade de ela-
borar um relatório dos
problemas e objectivos
da Planificaçór e Segu-
rançr Alimentar e apre-
sentar posteriormente
ao Conselho de Minis-
tros.

utilizando para
sàpráticaaor-

criada em
964 para fortalecer as

posições no seio
as instituições que in-

o sistema das
Unidas,

A declaração
*Platrforma

Mundo são vítlmas ilo subdesenvolvlmento

os países industrie- bre os principais proble-
rnas económicos a partir
de soluções justas e equi-
tativas. Este mandato
fixaa estratégiaeele-
mentos a negociar com
vistas a adoptar na VI
UNCTAD um progra-
ma gue abarca simulta-
neamente a reactivação
económica e um urgen-
te auxÍlio aos príses
menos dotados. O ter-
ceiro aspecto compre-
ende os projectos con-
cretos sobre ceda um
dos temas que se discu-
tirão de 6 a 30 de Junho
próximo na capiüel ju-
¡¡oslava.

(Continua no próximo
número)

politica
de Bue-

Aireso é a primeira
três partes que in-

otexto,eaúni-
que não é negrciável,

precisotr o
o porta-voz da

A segunda

þrte é <um mandato
que expres-

o propósito de bus-
o concenso com os

O IV Congresso ilo Partif¿-Frelimo é um marco d,eclsivo nc ¡tsooelso
revolusionáric moçambicano

J

Moçombique, trnimigos
internos e externos

Em muitos aspectos,
os problemas que M,c-
çambique enfrenta no
seu processo de recons-
trução nacional são
idênticos aos da Guiné-
-Biss,au.

Têm em eomum a pe-
sad.r herança dos sécu-
los de negligência colo-
nial: analfabetism'r da
maioria esmagadora da
população, e Uma eco-
nomia atrasiCa'c defor-
mada.

Na alvoreda da liber-
tação, os seus responsá-
veis arcar,am com a res-
ponsabilidade de dirigir
umr administração com
eseassos recursos finan-
ceiros e uma eeon¡mia
privada de técnicos e in-
fra-estruturas.

Os primeiros anos da
i'rdcpendência viram o
choque de dois sistemes
antagónicos de organi-
zação da sociedade, as-
sim como o surgimento
de novas contradições
sócio-e3:nómicas e polÍ-
ticas. A desarticulação
do circuito comerci.rl, a
desorganizeção do abas-
tecimento, a extrema
austeridade no consu-
mo, o racionamento, a
apatia polÍtica preoeu-
pam tanto .cs moçambi-
canos como aos guineen-
sos. Lâ, condena-se a
..candollEla", agui criti-
csm-se os *djilaso e as
obideiras".

Contudo, apes:r des-
tes paralelismos, a crise
que os dois Estados
atravessamnãoéames-
rna. Por vár'ias razões,
assume, em Moçambi-
que, umr dimensão mais
dramática, portanto, ali
a luta é hoje m¡is difí-
cil.

Em Moçambique, hou-
ve o problema da terra.
O êxodo rural não é um
fenómeno recente. O
camponês, mesmo antes
do início da luta armada
de libertação, foi desa-
po,ss:d'¡ de su,¡s terras.
Os colonaü:s eram insta-
lados nos melhores ter-
renos. Os colonos portu-
queses consideravam
gue o país lhes perten-
eia, do mesmo modo que
os seus vizinhos boers e
rodesiarnos se comporta-
vam na .Á,fricr do Sul e
em Salisbúria.

Por outro lado, o pro-
cesso de formação de
uma burguesia africana
estrva mais avançad.a.

Outro factor, talvez o
m.:iß essencial, qxp,lica-
tivo das a¡turis dificul-
da.des da revolução mo-
çambic;na, é o c¡:ntexto
geo-político em que se
encontra.

Depois dl luta contra
o colo::ialismo português
veio a agressão rodesia-
na, e agora o país en-
frentr a guerra não
declarada, imposta pel'r

regime racist¡ de Pre-
tória que, além de utili-
zat o.s renegados mo-
çambicanos Co RNM,
realiza frequentes in-
cursões e sabotagem no
território da República
Popular de Moçambi-
que.

Nesta confrontação
ideológica-entreavia
sociaiistr mogambicana
e o sistema capitalis-
t¡ personificado pelo
*apartheid- - a Africa
do Sul não utiliza só
meios militares. Organi-
za também um boicote
minucioso å economia
moçambicana, a fim de
provocar o seu fracasso,
b que equivaleria (se-
gundo os planos de Pre-
tória) a um falhanço do
regime instaurado pela
Frelimo, regime este
que já obtivera algurnar
vitórias, em particular
no campo social e de
consolidação do poder
popularo.

No entanto, eonscien-
te ou inconscientemente,
há moçambicanos que
servem de aliado ao ini-
migo sul-africano. São
os comerciantes deso-
nestois, os contrabandis-
tas, os funcio:rários cor-
rompidos, ehamados þs
inimigos internos, os
bandidos, desarmados
euêr aproveitando as
frequezas do regime *e
ínfiltraram no aparelho
de Estado.

Aurélio Manhiç¡, un
delegadr da provfneia
de Maputo, denuncior¡
estes inimigos internor
no decurso ds IV cüù-
gresso, tomando o €xêEl:
plo do *eandcngueiro')
de camarãr n¡ 'Beir¡
(segunda çidade, situada
no centro de Moçambi-
que), que enviavs este
produto estratégico para
a capital, e dali p fazia,
safr -ilegalmente para
fora clo pafs.

*O camarlo vl¡h¡'û¡
Beira paÌa o MaButo
nos nossos rvlõeg, er¡
erm:âenailo . tros 'mrso¡
frigorlficos segula oom
docurnentos e tudo pare
fora do pals. Ninguón
vê is0r? O que.so p¡rss
com o nosso ¡parelho
de E¡tado?-Quardo chc-
gr B saír' um c¡mltre
cheio de .produtos do¡
Caminhos de Ferro dc
Moçambiquo (CEM) os
'autores do roubo ¡8"r de'
tidos o passados ,.do¡t
.meres estão cá.fora aE
liberdade,.o que irso
significa? - perguntou
o delegado Manhiça.

Para e preridente mo.
çambirano Samora ùfa-
chel, é aquela mão-de-
-obra que não trabelha
..onde devl¡ esû¿r é qur
produz a fome n¡s cid¡-
des e cri¡ campo pSra:t
cando¡ga..

Prôxlrno artigo: ftUE
ALTERNAÎIVAS?de¡env¡,lvidos so-
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Dmportr

Jogo no estádio Eyadema, em Lomé.
' Arbitro; Adjovi Dieudonné, auxiliado
' por Akrombessi Raymond e Louis Stephan'
i tödos da Repriblica dc Benin.

TOGO - Assogba; Sanounou, Alassan,
IÍodjovi (cap.) e Wazo; Dos Reis, Rafiou e
Mensah depois Aboulassi aos 83mn' Sunu,
Dossch e Da Silveira.

, CUnú-BISSAU - Bracia; Mussá, Cláurlio
,(o¡pJ, Pedro Una e Jr¡ãs Domingos; Fanfali,
Gomes e Arnaldo depois Agostinho aos 84 mn;
Ciro depois Danar aos 80 mn, Biri e Vieira.
Suple¡tes não utilizados: Justino, Maio e Sori.

GOL0S: aos 5 mn Rafiou faz 1-0 na
transformação de penalti; aos 19 mn 2-0, golo

. de Sanounou e aos 25 mn, Sunu fixa tl con-
tagem em 3-0, .- Cutão ¡marelo para Biri, Vieira e Pedro
Uas"

envergonhados todos
aqueles que muito ho-
nestamente, procuram
servir o desporto em to-
do o mundo. Para além
dos factos atrás citados,
Adjovi, foi ainda capaz
de cortar torto e a di-
reito, com apitadelas
desnecessárias, jogadas
ofensivas da equipa na-
cional, sobr'-.tudo nos
minufos iniciais. Falan-
do do jogo-jogado, há a

Os togoleses apoiados
pelos <<supporters"
(n.claquéros"), viriam a
consegu'ir, aos 19 mn,
na sequência de um
cruzamento de Da SiI-
veira, no corredor es-
querdo do seu ataque, o
segL:ndo tento, por in-
t3rmédio de Sanounou.
Para já foi o único golo
legal da partida, isto
em abono cla verdade.
Pedro Una e Cláudio,

rígido imposto aos tec-
nicistas Ciro e Gomes. O
primeiro, muito encos-
tado à linha e com fun-
ção de vigiar'Wazo, não
conseguia desbobinar ne-
nhuma jogada no flanco
direito do nosso ataque,
sucedendo o mesmo a
Gomes, a quem cabia
travar a acção d,e Ra-
liou. Dois jogadores não
habÍtuados a marcar em
cima, sacrificacXos, diga-

de cima para baixo,
tendo o esférico sido re-
pelido ..in extremis" pâ-
ra íbra, pelo gua:da-l'e-
des Assogba. À rntraria
do últimrc qualto de
hora, houve uma ligeira
recuperação da equir:a
nacional. Algumas joga-
das inicialmente corta-
das são agora cc rsenii-
cibs pelo árbitro o qrre
permitiu que o perigo
rondasse mais vr zes a
baliza de Assogba. Aos
43 mn, Fanfali te're urna
ab'ertura, mas optou por
rematar à primeira,
obrigando apenas ao
guardião togolês estirar-
-s,e e desviar a bola para
além da linha final.

GOLPE
DA MISENICÓRÐIA

No reinício da partida,
a caravana desirortiva
guineense ficou escan-
dalosa: o árbitro Adjovi
reentrou no terre;ro de
jogo de braços dados
com o capitão ß.odjovi
e seus , auxiliar¿s no
meio da equipa ac.versá-
ria. Entretanto, ccm a
réc.ba solta, o p'úblico
teve durante 30 rnn cla
segunda parte a oportu-
uidade de ver evoluir o
onze nacional, livle da
pressão do árbitro, do
esquema e disposição
tácticas, tärdiamente
desmanteladas. A o s
77 mn, Ciro, ao ter¡1¿¡ o
remate com o pé clireito,
na sequência de urn
cruzamento perigoso pa-
ra a área, feito por Viei-
ra, foi travado enr falta
pelo capitão da equipa
togolesa Kodjovi. Um
psnalti não assinaladb.
No entanto, aos 85 mn,
Dos Reis ensaia uma
penetração na grande
área e ao perder o con-
trolo do esférico atira-
-se para o relvado. E a
gran.de penalidaCe é as-
sinalada, tendo Bracia
impedido a sua concre-
tização com uma b3lís-
sima defesa que arran-
cou aplausos do público
local.

Lomé: Fffiegotres exGfffl"ffirntebo!No jogo de

elimínaram eqiluipa maef,omffin

açoes
Urha autêntica bloca-

gem. A. pressão psicoló-
gica no melhor estilo
dos ¡nfitriões, aliada a
actuação ..mecânica-,
quase ..computorizadao
do juíz da partida gü€,
até ,diríamos, soube
*cumprir' o seu contra-
toi', fizeram com que
tudo fosse adversa ao
onáe nacional no decur-
so dos noventa minu-
tos do jogo. Com efeito,
o estádio Eyadema, com-
pletamente cheio de um
público fanático, incita-
¿s, pela imprénsa local,
esteve constantemente
a apoiar a equipa local
pois, era uma *questão
na'cional*, eliminar o,ad-.
versário.

zsivrrnutos
ESC.¿LNDAIþSOS .

:

A partida comeQou
eom urrt'sinal de perþo
na grahds åreá a<iVersá-
ria, numa incursão de
Ciio þelo flanco .{ireito.
Bastou, no entanto, €s-
se sinal para. que as
preOcu'pações ..caseiraso
dto jùiz da pârtida en-
trasspm em acção. A an-
ti-arÞitragem passou, a
p4rtir daí,. a ditar as
leis. Os togoleses só pre-
oisavam atirar-se ao rel-
vado ou simularem le-
¡ões em jogadas de bola
dividida þara que o ár:
bitro apitasse falta con-
tre os guÍneenses. Ra-
fiou ,qure cedo se aper-

cebeu das facilidade¡
que o homem do aPito
plopusera conceder-lhes
ensaiaria a fita no minu-
to 4. Depois de Penetrar
rLa zorta de rigor, desfe-
riu um remate qu'e saiu
torto. Acto contínuo:
deixou-se cair no relva-
do. E depois? DePois,
foi a grance Penalidade
quê o árbitro decidira
þremiar a fita, transfor-
mada pelo mesmc joga-
dor, minulto dePois. O
caminho para o escânda-
lo estava agora comPle-
tamerite livre.

Com um futebol inca-
racterÍstico, em que na
maioria das vezes a vio-
lência foi suPorte' com
os jogadores togoleses a
beneficiarem_se da ..mU-
lcta" do árbitro .ô'djovi.
Não é nosso hábito fa-
zer do juíz da Partida
vítima deste ou daquele
fracasso de qualquer
equipa que seja, e mui-
to dificilmente Pactuar-
mos com os qu3 procu-
ram sempre esse tiPo de
desculpa fácil, porque
os homens vestidos de
negro (a maior parte de-
les cidadãos honestos
e respeitados) têm
em ' qualquer situa:
çäo que seja, missão
espinhosa sobre os seus
ombros. Por isso, mere-
cem muito resPeito da
nossa parte. Só que, os
critérios do juíz da Par-
tida cle Lomé, deixam

referir que a turma na-
cional esteve empareda-
da no seu meio-campo.
O sector defensivo ten-
tou afastar o perigo com
pontapés longos, servin-
do, embora intencional-
mente, os seus compa-
nheiros do ataque. Es-
tes apanhavam em con-
trapé os contrários, ba-
lanceados no ataque,
mas os juÍzes de linha
1á estavam para cortaf
as jogadas, através de
fora-de-jogo, mu.itas ve-
zes mal assinaladas. Pa-
rece inacreditável, mas
é verdade, houve mui-
tas jogadas ofehsivas cia
nossa turma que chega-
ram a s,er cortadas Pelo
árbitro na linha divisó-
ria do terreno, só por-
que ulrn jogador togolês
ao disputar a bo1a, ficou
estatelado no chão...

foram apanhados em
contrapé nesse lance.
Aliás, o mesmo sucedeu
a João Domingos. Di-
zíamos que esse tento
foi o único que teve mé-
rito d,3 ser legal, pois
que o terceiro foi obtido
em nítida posição de fo-
ra-de-jogo. RafTou, em
posição irregular, capta
o esférico e depois de
galgar uns metros, faz
um cruzamento qt:e Su-
nu aproveita de cabeça,
fazendo a bola entrar
no lado direito da bali-
za à guarda d.. Bracia.

Após o terceiro golo,
o onze nacional conti-
nuou a lutar pelo co-
mando do jogo. Houve
até aí uma disposição
táctica que não surtia o
efeito esperado, mas, os
técnicos nacionais não

remodelaram o esquema

-se de passagem, ínglo-
riamente, em missões
qu.e podiam muito bem
ser desempenhadas por
outros elementos, no-
meadamente Mussá, es-
pecialista na missão con-
fiada ao jogador bafa-
tense. João Gomes, por
seu tunno, era bem ca-
paz de fazer, a contento
de todos, o lugar de
Mussá, em detrimento
de um ou outro jogador.
Para já, este terá sido o
erro crasso cometido pe-
la equipa (técnica) na-
cional.

O segundo sinal dþ
perigo causado pelos
nossos rapazes verificou-
-se no minuto 27, na se-
quência de um cruza-
mento por alto de Ar-
naldo, fazendo a bola
cair na área, onde apa-
receu Gomes a cabecear

Para Cipriano Jacinto, ..não havia hipóteses de passarmos a elimina-
tória, pois que o juiz da partida assln entendia, facto compreensível pa-
ra quem anda no futebol. Agiu de forma premeditada e, em todos os
meus anos de futebol, nunca preseneiei uma arbitragem tão tendenciosa
eomo esta. Uma anti-arbitragem no seu grau máximo>.

A euforia pairava na cabina togoiesa no fim do jogo. O treinador
oeste-alemão do onze nacional togolês, Koeller, muito satisffeito afir-
mou-nos: ..,Vencemos com mérito. Fomos superiores ao adversáriot.
Solicitaðo a pronunciar-se sobre a legaiidade dos golos da sua equipa, o
treinador togolês emudeceu. Da insi¡tência da nossa parte sobre a actua-
ção do juiz da partida, um sorriso amarelo desenhou-se no semblante e

escudou-se: Je ne suis pas entrainsur> (N'ão sou eu o treinador).
Por outro lado, o camaraâa Pio Coreia, chefe da delegação guine-

ense, abarcou o aspecto técnico do encontro pela planificação montada e
clo clima hostil que rodeava a turma nacional após o jogo, dizendo que:
..Foi um esquema bem montado. Erros de facto existiram e, é possível...
(?...) estava tudo consumado e não havia hipóteses de que saíssemos bem
com um protesto do jogo".

Gomentàriôs da funprensa
A mobilização do priblico mereceu as aten-

ções do jornal, da i¿¿io e da televisão. Na
åáiõao ae'.abado, o..La Nouvelle Marche" tor-

'náva público na sua página desportiva o
aþoio do governo. Um de 1 milhão e 650 mil
francos CFA-204 mil pesos-para os j-ogado-
res topoleses em câso de eliminarem a Guiné-
-Éissa-u, além de outros prémios (50 mil Cfas),
oferta de *claquéroso mais dedicados' Na edi-
ção de éegundà-feira, ..La Nouvelle Marcheo

.f.azia nâ sua página desportiva uma aprecia-
çâö tendenciosJe insultuosa à equipa dc todos

, nós. Com efeito, o órgão oficial referia que <<os

. gdineenses de Bissau puseram a nu.a falta de
conhecimentos de regras de jogo... (referia-se
o articulista aos.protestos justos dos nossos

i rapazes. aquando da marcação do segundo pe-
nalty), que;"no entanto, náo lez ql:nlquer refe-
rênòia ã atitudè vergonhosa do Direetor-Ge-
ral dos Desportos togolês quê tentou agredir

, Braðia. O aiticrilista acrescenta dizendo que
: *alguns não hesitaram atacar o árbitro e os

oficiais togoleses. Uma maneira de camuflar
a sua ignorância na matéria'n.

Anfiãûr.f;oes poueos hospñüa[eñnos

r5f -,._¡ -l

A caravana desportiva esteve a estagiar em C;nakry de 26 de Abril a 4 de Maio passado. A
aposta Conakry não teve os efeitos esperados na mejida em que os seleccionados não conseguiram
ambientar-se, antes pelo contrário.'.

A meta Lomé, iniciada em 5 do corrente, o voo especial fez escala técnica em Abidjan (Costa
de Marfim) às 12.55 tendlo o aviáo aterrado por volta das 14 45 horas no Aeroporto Internacional de
Lomé - Tokoin. A caravana foi então submetida a rotina policial de buscas nas bagagens. Os Ciri-
gentes clesportivos anfitriões?... Nenhum. No entllnto, a caravana lá co_nseguiu s¿ir do impass','e,
àuma entrada rumo ao hotel oAhodikpé-Eboma.. nn avenida Circulaire. Um hotel em reparações e
sem as mínimas condições... a única <<graça>> que os dirigentes federativos togoleses acharam pre-
gar por, segundo eles, terem sido mal recebidros aquando da sua deslocação ao nosso país. A comi-
da, cheio de piripiri e mais ingrealentes purgativos ..relaxaraût'> â cotnitiva guineense.

As demarches aturadas feitas pelos respons,iveis da eqriipa Ce todos nós fez com que a carava-
na se transferisse para o ¡1,3¿sl .Le Bénin". A blo cagem esquematizada em todos os sentidos foi ac-
cicnada. O campo de treino: fechado. Ninguém sabia de nada e cada responsável dizia que não
sabia o porquê de tal atitude. A imprensa local estende o braço. A questão nacional acima de tu-
do, Uma; exieriência para esquecer. i'w{#ìff.}iÈï'rr&te$å:rP..å",r;h,iür", -¡fi' $ú 'rt ¡rtr'r' ',, _' ' i

O Camaiada Pio Cõrreia, chefe da nossa delegação, sintetizou a experiência amarga üe Lor,ré:
..na sexta-feira,6, o director-geral dos desportosapareceu e manifestei-lhe a minha decepção. l.riz-
-lhe ver a chantagem psicológica que estavam a utilizar e saiu-se com evasivas, não obstante o proto-
colo ter manifestado que todos os.dirigentes estavam ausentes' No dia seguinte, eu, Carlos Edmund'o
e Armandinho fomos ter com o comandante Nho fam, vice-presidente da comissão nacional olím-
pica togolesa que teve a amabili&'.de de telefonar para o hotel nl,.e Bénin> reservando al,oiamento
para a curavdna>.

d0 Dslû@rr Sûbailo, ll ile Malo ile 1083
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lnternocionol

Monifestûções

em Fronço

VISITAS¡ ADIAI'AST

MAPUTO - Uma no-
ta do Ministério dos Ne-
gócios Estrangeiros dc
Moçambiqure distribuid¡
na quarta-feira passada,
revela que as vÍsitas que
o Presitj{ente Samora
Machel deveria efectuar
ao estrangeiro foram
,adiadas por acordo mú-
tuo com.os interessadot.
O comunicado salienta
que novqs datas serão
acordadas para efectiva-
ção da digressão que Já
tiúha sido anunciada ofi.
cialmente.

O Presidente Samor¡
Maahel deveria visitar
de 16 a 24 deste mês r
Grã-Bretanha, BÇlgica c
Jurgoslávia.

APELO

TRIPOLI - O coroncl
Kadafi, Presid,ente d¡
Lfbia, apelou aos palse¡
árabes para se erguerem
firmes contra o regimc
sionista de Israel, € cêt-
sar todas as negociaçõer
com este país e os Dgt¡t
apoiantes, por forma eevitar uma eventu¡l
guerra civil árabe gene-
ralizada.

INSUBREIçÄ,O

KHARTUM - Segun'
do o correspondente do
nevista norte-american¡
*Newsweek. no Sudão,
a nova insurreição po-
pular no sul do país, re-
presenta uma ameaçt
muito séria contra o re-
gime de Nimeiry. Por
outro lado, o mesmo jon
nalista, citando fonter
diplomáticas ocidentais,
revela que a situação no
sul está fora do controlo
do regime central dr
Khantr¡rn.

,)s p...íses da Linha da
Fr:nte exigiram quinta-
-fe ira em Dar-Es-Salam
*a retirada imeotata das
trc pas r;uil.-africanas que
ócìrpam a parte Sul do
t"*lritór.:o angolano". 

-, _"

,) corlunicado final do
en:ontro que reu-niu os
pr lside:tes angolano,
Jo:;é Eduardo dos San-
tori, moçambicano, Sa-
m(,ra lviache!, zambiano,
Ke nnet Kaunda, botswa-
nê; Qui,tt Masire e o pri-
mr:iro-rninistro zimba-
bv eano Robert Mugabe,
re.;eita a tese do governo
no :te-americano de ligar
a independência da Na-

míbia à retirada das tro¡
pas cubanas estacionadas
em Angola.

De acordo com o mes-
mo comunicado, .os diri-
gentes c!:s países da Li-
nha de Frente, conside-
ram a presença sul-afri-
cane na Namíbia <<um
desafio às resoh:ções da
ONU, nomeadam'ente, a
4'¡'5 do Conselho de Se-
gurança daquele orga-
nismo, adoptada em
1978*.

Os Estados da Linha
de Frente, apelaram ao
Conselho de Segurança
d,as Nações Unidas para
implementar a resolução

e'mandataram os respec-
tivos ministros dos Ne-
gócios Estrangeiros a
fim de *participarem
activamente na r3união
cio Conselho de Seguran-
ça da ONU sobre a Na-
mÍbia a ter lugar em
Junho próximoo,

Aqueles dirigenies
africanos reiteraram a
su.a condenação à polí-
tica ".desestabilizadora'n
do reigme sul-africano
na .A.frica Austral.

Para Abdel Khaliq, a
polícia portuguesa reco-
Iheu elementos suficien-
tes para provar que o in--
divlduo que s-â apresenta
com o nome de Al Awad
esteve ..'Je facto" envol-
vido no assassinato de

cima nona Cimeira da
Organização, prevÍs-
t a para Addis-Abeba.
_ Angola, D,Ioçambigue,
Zâñbia, Tanzånià, Zim-
babwé e Botswana pedi-
r_am a todos os países ca
Africa que participem
sem condições na Cimei-
ra marcada para Junho,
na capital etÍope.

Anteriormente, o Se-
negal também havia
lançado um apelo à par-
ticipação sem condições
prévias, de forma e gue
finalmente se realize a
reunião que em 1982 te-
ve de ser adiada por
duas vezes, devido à fa,l-
ta de *quorumÞ.

*É po¡slvel guG o res-
to do conaando tenha
saído do Portugal - ad-
mitiu Khaliq, para
quem, no entanto, os
factos provam que o
preso ..po,Je ser o exe-
eutor de Sartawl..

tleurnñno da Linhn de F*enee em [Dar"Es"Salarn

I

I

Registaram-se na
quarta-feira ir noite
em Paris, Lyon e Bor-
déus novos incidentes
entreapoliciaegru-
pos de jovens 

, mani-
festantes, que provo-
caram um número in-
determinado c,e ferir
dos e 52 detidos.

Na capital francesa,
depois de uma mani-
f:stação de c:rca de
600 estudantes contra
o ..projecto S,lvary,,,
projecto ele reforma
do ensino superior do
ministro ffancês da
Educação, Alain Sa-
vary, grupos 4e jo-
vens da extrem.a di-
reita ergueram barri-
cadas e tentaram cer-
rubar'urn autocarro.
As forças da polícia
intervieram de
imediato tendo detido
50 dos manifestàntes
e ferido um número
indeterminaco.

Pouco antes das
21h30 a calma tinha
voltado ao ."Quartien
Latin-; onde a polícia
ainda se mantinha
proibindo qualquer
aglomeração.

Em Lyon e Bordér:n
idênticas manifesta-
ções tiveram o mes-
rno 'iesfecho, contan-
do:se 13 feridos na
primeir:a cidade e 1.1

na segunda.

Por outro lado,
Cannes, onde decorre
o lhmoso festival de
Cinema, foi o palco
escolhido pelos estu-
cantes de medicina,
em greve há três me-
ses como protesto
contra a reforma do
2.o ciclo'dos seus es-
tudos.

As declarações de um
elemento do grupo de
Abu Niclai iniicando' que
o comando que assassi:
nou o lider palestiniano
Issrm Sartawi abando-

hou Portugal ..são falsas"
- rlisse na quarta-feira
pasisadaàAnopores-
porrsável da OLP Abi.el
Khaliq.

O adljunto do chefe da
delegação da Organiza-
ção de Libertação da Pa-
lestina em Madrid afir-
mou que a entrevista,
dadaem Paris, pelo ho-
mem que se auto'j.eno-
mina.<camarada Yussefo
e disse pertencer ao mo-
vimento dissidente pa-

cisão da .A.frica do Sul,
pcrque em princípio, depois do
último encontro do Sal, as dúvi-
das que ficaram, d.o nosso lado
não loram ainda satisfeitas- -tfirmou Alexandre Rodrigues,
regundo o qual ..continuam pen-
dentes as respostas aos proble-
mas postos em De!.:mblo".

Ainda segundo (Kito) *é a
parte sul-africana que deve co-
municar quando é que está des-
ponível para voltar a reunir" e
..Angola está pronta, a qualquer
mo-mento, p.ara o diáiogo*.

E esta a primeira vez que a
República P:pular de Angola
anuncia publicamente, com al-
guma antecedência, a eventuali-
dade de ir conferenciar com a
República da Afriea do Sul, que
continua a ocupar urna parte do
seu território.

A notÍcia surge no mesmo dia
em que a informação sul-africa-
na divulgou ser aguardado ain-
da este mês, em Pretória, o se-

Por outro lado, os Es-
tadtcs da Linha de Frente,
lançaram um apelo para
que todos os Estados da
OUA participem na dé-

PCI lrede aos soc¡alista¡
aliança de esquerda

Itólio:
urna

,. O IÍ*uI."_o*:nista ita- -listas " "* p_1-p_:l-d:-l.u-¿o o apoio à coligação de
liano Enrico Berlinguer bordinação numa coti - qu#à partidäs do pri-iniciou anteontema gação. -ministro Amiñto-
carnpanha eleitoral " *Os socialistas sabem ËuËjrrr"rri.,
do seu partido com um isso, mas ainda não se
ap:lo aos socialistas pa- manifestaram clala.ggn- Os socialistas, com dezra que adiram à aliança te contra " !:Tibili!i: po" 

-"å"to 
de apoio elei-

de esquerda. de c): renovarem urna iJåi'.ao a terceira for-..Num discurso proferi- aliança de governo com -:'*",
do ante o comifé cen- os democr"îár-.riìlarr", ça política italiana, a se-

trai, Berlinguer dissq disse Berlinguer. guir aos democratas-
eue: os democratas O Presidente Sandro -cristãos. Detêm contu-
cristãos dominantes es- Pertini convocou ^elej- do, chave para qualquer
pelavam por uma vira- ções gerais para 26 de :^--^__
genr à direita que lhes ,Ju.tho, 

"- utiJä# ;; govern'o dado os demo-

Jlei mita governar sozi- data prevista, após os cratas-cristãos não te-
¡rhos ou forçar os socia-socialistas terem ritira- rem a maioria absoluta

e se recusarxgm I ¡ceitar
o PCI no governo.

Os socialistas, que di-
vergem dos eomunistas
em questões internacio-
nais como a da instala-
ção dos novos mísseis da
NATO na Duropa Oci-
dental, têm dito que ain-
da não chegou o momen-
to oportuno para uma
aliança com o maior
Partido Comunista do
Ocidente.

lestiniano Al Fatah *mc- Montech¡ro, sul de For-
rgce pouco créditoo. tugal.

I

Al Awud podo ter ¡ldo @ orcssgfiErø de SorlswuA

a'

Novo eneonÉro Luanda,Pretônía r¡o fim do mês
cretário db Estado adjunto nor-
te-americano para os assunto¡
Africanos, Chester Crocker.

Acerca da sua recente deslo-
cação aos Es.tados Unidos, o te-
nente-coronel Alexandre Rodri-
gues também comentou à A.N.
G.O.P. que ..Angola não está I
mendi.gar a paz>> nem tão pouco
abuicou da sua posição de que e
independência da Namíbia não
se encontra dependente da pre-
¡enca de tropas de Cuba em ter-
ritório angolano.

Para República Popular de
Angola - reefirmou o ministro
*a retirada das tropas cubana¡
que aqui se encontram é um
problema de Angola e só a este
paÍs diz respeitoo.

A ^A.frica do Sulr por outro la-
do, disse que o problema dar
tropas eubanas em Angola vai
ser alvo das conversaçõer
que manterá em Pretória com a
drelegação norte-americana che-
fiada por Crocker.

ET'BONffSSEIg
{.

HAIA - O Prirneiro-
-Ministro holandês Ruuð
Lubbens, declarou-sê
disposto a pôr em jogo r
existência do seu Gover-
no no que te refere ò
questão dos curomlsreis,
numa entrevista publi-
cada no remanário *Dö
Ticili-.

Ele declarou que o et-
t¡cionamento na Holan-
da dos novos mísseis nu-
eleares da NAÎO não
era, do seu ponto dc
vista, oindispensável de
um ponto de vista mili-
tar. c que o seu GÞver¡
no (ainda não decidirl
possivelmente este ¡no
sobre o e¡tacion¡men-
to-.

I ÁFnrca Do snL
/
HARARE-O rno de
1982 marcou o recordr
na histórÍa da A,f¡ica db
Sul segundo a enverga-
dura da luta grevistr.
Apenas de acordo crm
dados ofÍciais, foram re-

'gistadas nas empreset
, sul-africanas cerca dr
I 400 greves, quer isto di-
zer, 50 greves a maÍs do

, que no ano anterion

Angola anunciou' que ..,tudo
parece indicar estarem, pera
bi'eve, novas conversações c'ntre
as delegações angolanas e sul-
.afficanas no prósseguirnento
dos contaótos realizaioi em De-
zernbro e Fevereiro".

A agência noticiosa ANGOP
afirmou que *notícias divulga-
das nos últimos dias, de fonte
sul-africana, indicam que, no
fim do mês em curso, aeèorrerá
t'{m novo encontro entre delega-
ções oficiais dos dois países".

Sobre o assunto, o tehente-co-
ronel Rodrigues (Kito), meinbro
do Bureau Político do MPLA,
Partido do Trabliho e ministro
io Interior, que tem chefiirdo a
dèlegação ângolana a anteriores
cncolrtros, disse à ANGOI' que
constou ao governo d,e Luirnda,
através de terceiros, que existem
i.e facto, da partc da A,frica do
Su!, a intenção de voltar a con-
ferenciar.

..Angola está a aguardar a de-
I

-r-l8ábado, 1{ ile Malo ile 1089 rüO PIMGEAT þr



O mundo

Conselho de Ministros: Gnladt
Enrpresa !üaclonal de Tunlsrno Rcunlu,se a Gonl¡¡'ao

Naeional da CEIDEAO

Mano Queta, Secre-
tário-Geral do Mtnir-
térlo da Economla e
Fln¡nças, nâ ausên-
cla do seu Mlnistro,
e téo:icos dos várlor
seetores eóelo-econô
mico dr ¡xfs.

Crlou-s¡ uma eo-
missão eomnosta ¡or
neritos do Plano, Al-
fândeE...s, Comérclo e
Negóclos Eshungei-
roß, suÞervlsaCo oelo
e:marada Mano Qrre-
tr, que ::e debntçarå
sobre redacçã¡: do re-
f erido memorando
que rerá m¡metido à

Ctîseus'são d¡ Comis-
são Naclonal da
CEDEAO, rrümâ r€u-
nião a ter lupr no
próxirno dir 18, pre-
s'dida pelo eamerada
Carlos Coneír.

E:tretm.to, ne tn€þ
m.a reuniäo,'o cama-
rr-cla Nicol¡u R.¡¡r1,
ôlrector - geral dos
S:nrl;os ¡las Alfânde-
gas rolatou verbal-
nente os reeultados
da reunülo do Con¡e-
,lho da Adrninlstração
do Ftrndo tla CEDEAO
e do Conselho de Mi-
nïstros que a¡sistiu
recentemente em Cpr
nakry.

trfovo embaixadol dos EttA entregou eredenclals

Na suâ reunião de
quarta-feira ¡rassada, o
Conselho dS Ministros
aprovou o projecto que
crla a Empresa Naeional
de Turismo, encarrega-
da de Þrganizar, promo-
veredesenvolverotu-
rismo na República da
Guiné-Bissau, controlar
as actividades a elas as¡
soeiadas e outras lig.r-
das ao seetor. Este em.
presa serå dirigida Por
um director-geral a no-
mear pelo Conselho de
Ministros.

O novo embaixador
americano, senhor Wes-
ley, entregou na manhã
da passada quinta-feira
ao camara{a Presidente
João Bernardo Vieira as
cartas gue o acreditam
como embaixador dos
Estados Unidos da Amé-
rica no nosso país, numa
cerimónia realizada no
palácio da República.

No seu breve discunso,
aquele o',iplomata ameri-
cano colmeçou por dese-
jar'boa saúde ao Presi-
dente Nino Vieira Para
em seguida manifestar
a suâ satisfação Pelas
boas relações que exis-
tem entre os nossos dois
paÍses. Terminou dese-
janrio paz e Prosperidade
ao povo da Guiné-Bis-
sau.

Estiveram Presentes
qo aeto os camaradas
Samba Lamine Mané, do

*A mâquina udibista
funcionou, nos últimos
tempos, quase' quasc a
cem por cento. Ganhá-
mos ao Sporting no iogo
do campeonato e Perde-
rnos com eles no da Taça
da Guiné, mas to<lo o
,*hundo>¡r menosr claro,
os sportinguistas, viram
como foi. O árbitro, c
bpesar de se dize¡ que os
trcinadores eostum¡m
apontá-los como culPa'
dos das suas derrotas,
tevc uma actuação Pós-
sima.-*, quem assim fa-
la é Abraão, treinador
Ca UDIB, nosso repre-
sentante na Taça EYade-

ü¡a, prova que agrupa os

vice-eampeões dos Pafses
'lnembros da CEDEAO

A criação da emprese
de Turismo vem eo en-
contru da importâncir
que se reveste esta área
como factor dc desen-
volvimento, da necessi-
dade do Estado de vaÌo-
rizar os nossos recursos
natwais nesse domÍ¡io
e de criar um instru-
mento adequado ao de-
senvolvimento da politi-
ca do turismo no pafs.
A su1 existência tem
igualmente em co:te
que a prática bem estru-
turada do turismo é um

BP e ministro dos Negó-
cios Estrangeiros, Carlos
Correia, do BP e minis-
tro do comércio e Arte-

factor gerador de divi-
sas para o ¡xís, o que
'ajudaria a equilibrar a
nossa b.¡l-lnça de pag;-
mentos.

Na msma reunião,
dirigida pelo eamrrada
João Bernardo Vieir¿
(Nino), Presidente do
CR, e na presença do
camarad¡ Primeiro-Mi-
nistro, Victor Saúde Ma-
ri,r, foi aprovada â vên-
da de água de mesa e
gsseificadn pela Compa-
nhi.l Industrisl de Cer-

sana.to, Joseph Turpin,
suplente do BP e Minis-
tro dos Recurscs Natu-
rais.

vejas e Refrigerantes
(Cicer).

O Conselho de Minic-
tros aprovou igualmente
oEstatutoeoprojecto
de Decreto que cria a
F¿briea de Sumos e
Compota - Titina Silá,
EP sita em Bolama.

Recordc-se que a re-
ferida empress jå pro-
duzi¡ hå muito tempo,
sem no entanto po¡suir
um estatuto,

R:cor.de-s: qu€ este
diplomata é o quarto
cmh--'.Íxador dos Estados
Unidos no nosso pa's.

A Comlssão NscÍo-
nal e a Sub-Comlssão
da CEDEAO (Comu-
nid.¡do Económica dos
Estadcs da ^Á,frica
Ocidiental) reuniram-
-se anteontem à tar-
de no Sa:retaria de
Estado do Planr e da
Cocperação Interna-
cional com o objectÞ
vo de elaborar.-'m um
memorando a apre-
sentai' ar Presidente
do Conselho da Revo-
lução, camarada Nino
Vicira, visando a pró-
xima Cirneira de Che-
fes de Estado e Cc
Governo da Comuni-
dade, a ter lugar de
26 a 29, na cid:de de
Conakry.

Es t e memsrando
relatl a situação
actual dos progranras
dla CEDEAO, na base
dos relatórios e as-
suntos discutidos pe-
Io Consclho de Minis-
tios c'n O:munida e,
que se rermiu de õ a
7 do corrente, ü:m-
bém em Conakry.

Assistiram à rêu-
nião os camaradas
Callos Correia, Minis-
tro do Comér'cio e Ar-
tesa:ato, Lufs Sancr,
Secretário de E;tado
do Pl¡no, Adelino

Apesor do quebro de ritrno

UIDIB nâo van baixar bnaços
ca dos Estados da Ä.frica
Ocidental).

<rAgora como ó? - !ê-
torquiu-Aparagcmdo
campconato c Íts pe{uc'
nas lesões sofridas por
alguns elemcntos p¡c-
ponct"crantes na cquipa,
nomeadam¿ntc Rucas,
Clodc c Chlco, trouxc-
rant-nos prol¡lcmæ. Per'
demos ritmo e nãc pcde-
mos contar com a aplica'
çio a cem por ccnto dos
trôs clcmentos ntri:¡ ci-
tados, nos cnsaios ger¡is
quc temos vintlo r frzcr.
lìIais: cinco clemcntos
qtre lmviam silo ch¡¡ra-
dos para os trabelhos
das selccçõcs nacion¡ls
jfinior c sónior não pu-
dcram tour:r parte' com
certa regultidrdc, nos
nossos trcinos*.

- Quer dizer issc que
vamos tcr uñra UDIB
<<coxâ'¡?r psrguntámos.
Resposta pronta:

.:Ncn por isso. Ape-
srr de todos os po¡mc-
Drrrcs atris apontados,
qu.c nos olrigaram a rc-
duzir a carga dos trcinos,
inciriindo rnnis no aspcc-
to físico, os meus joga-
dorcs cstiro confirntes o
ccnt ntoral l¡cm e.lto. Âs
ncssas armas ttlvez n.io
scjanr assinr tÍo fortes
como as dcles, ¡ras t'c-
mos tcntar aprovcitar no
nrísimo a capacidadc
daqucles q.rrl tenros, por
ontras palrvras, vanoS
tcntar fnzer o rncll¡or
possível. Aliás, irporta
sllicntar rl'.re a UDID ó
umr formação que não
s5 faz bo:rs resultados a

nível nacional como in-
t:¡n¡.eional, significan'Jo
cste últlmr pormenor
quo cla não sofre do
cr:r:.plexos quan"Io de-
fronta advcrsários dc
fo¡!¡rr.

Mesnro assim, o resul-
trdo (5-0) negativo qua a
UDIB obteve recente-
mcnte frente ao Casa
Sport (Senegal) não dei-
xou qualqucr rRarca na
cqtripa, sobretudo no as-
peeto moral?

.Não hä regra sem
cxccpç3.o ó o quc sG Gos-
turna dizc¡. Dc facto cs-
c: jogo foi nm:¡ cxccp-
ç5o. Confesso com todr
n minhe ftnnq:rczl quo
n:'.nca vi a UDIB jogar
tão mal cor'o o fcz con-
tra os sencgalcses. Tal-
vcz isso tenha ficado a

dever, primeiro, à ausên-
cla de certas peilra.i ba-
silares, sobretudo Rucas,
quc Irente às egripas
quc jogam cm prolunili-
Cade costu:r.a sair-s¡ bem
n¡ missF.o dc líbero. Os
ccntrals quc del¡ont¡-
rs.m o Cnso Sport rrc-
nhurn rlclc¡ cstû hrbl-
tradoojogaralftcro".

- O que é que sabc
aeerca do vosso adversá-
rio?

..Nirc sci praticanento
nadr. /lpcna: q$/3 olo
ten¡ um do¡ nelbo¡cs,
ccnãa o melhor cstádio
da nos:a sub-reglão, com
c.rpaci'Iarlc para 80 mil
ospcetldore¡. Só lsgo o
mais n¡dr..

- O que é que vos le-
rþu a alterar a daüa do
jogo?

*Por causa da selccção
*A', que disputou a prl-
rreira mão precisaoonte
na å¡ta Grr qrê o uosso
prïmc'"ro encontro ilcvia
r¡aliz¡¡-sc. IVIas, do quo
não concorda¡¡o¡, 6 o
sìm quo os órgãos com-
¡retentes iler¡m å contra-
-propostr ilo nos¡o ¡d.
vcrsárlo. n qurt obrlga-

-not I dìsputar n prfuncl-
ra l:ío no nosso campo,
cn¡ vez ilg lä to¡¡, cono
dlctcrm!¡ar¡ o sorlelo,
-scn nos con$¡ltan Eles
não sabcn quc coloca-
ram-ne3 nur"a ¡¡osiçio
ilc dcsvantagem" É por
isse que eu digþ: para
¡lírr.6 dsstl ¡ltlaçto
dos¡st¡osr 6 prociso quo
ro fagr uma ptaulflcaçÍio
ata hase¿o fo¡¡o.-*unidade EconómÍ-
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